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1 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Nos mestrados profissionais em ensino, particularmente na categoria do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT), 

é premente direcionar as investigações para aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos. Assim sendo, esse tipo de mestrado demanda a concepção e realização 

de um Produto Educacional1 (PE) como instrumento de intervenção na realidade 

analisada. 

O PE é conceituado por Rizzati et al. (2020), como uma manifestação tangível 

de uma análise crítica, embasado na reflexão e no uso de referências teóricas e 

metodológicas, envolvendo diversos contextos relacionados ao ensino.  Portanto, sua 

criação deve atender ao objetivo de responder a uma pergunta/problema proveniente 

do campo de prática profissional, podendo se constituir em um processo 

metodológico, que deve ser aplicado com o público alvo da investigação.  

Por estar dentro do propósito da Linha de Organização e Memórias de Espaços 

Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), o PE desenvolvido visou 

não apenas aprofundar a pesquisa, mas também fornecer recursos significativos que 

podem auxiliar docentes, e outros membros da comunidade acadêmica, na 

compreensão e reconhecimento das demandas específicas de estudantes surdas. 

A partir de então, o produto desenvolvido consistiu em um documentário 

estruturado em formato de vídeo, fundamentado por uma abordagem qualitativa. 

Segundo Ramos (2008), o documentário configura-se como uma narrativa visual que 

propõe interpretações sobre o mundo, sendo recebido pelo espectador como uma 

afirmação envolvente e reflexiva. Esse formato dialoga com a cultura do povo surdo, 

que se caracteriza por sua natureza eminentemente visual, oferecendo uma 

representação singular e rica das percepções e experiências desse grupo. 

Melo (2013) complementa, destacando que as informações obtidas por meio 

do formato de documentário são compreendidas como um lugar de revelação, 

 
1 O texto apresentado corresponde, ao capítulo 05 da dissertação intitulada “A Jornada Acadêmica De 
Pedagogas Bilíngues Surdas: Cultura Visual Como Identidade Na Construção Do Saber”, aprovada 
pela banca examinadora do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) 
do Instituto Federal de Goiás – Campus Anápolis, em 19 de março de 2025. 
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oferecendo acesso à verdade sobre um dado fato e possibilitando encontrar 

explicações lógicas para determinados acontecimentos. Nesse sentido, o filme está 

estruturado de forma bilíngue combinando Libras e Português, ampliando 

significativamente o alcance da obra, tornando-a acessível tanto a usuários, quanto a 

não usuários da Língua de Sinais.  

Logo, a produção do documentário intitulado: O significado de pertencimento 

para mulheres que escutam com os olhos e falam com as mãos; pautado nos 

resultados da pesquisa intitulada: “A Jornada Acadêmica De Pedagogas Bilíngues 

Surdas: Cultura Visual Como Identidade Na Construção Do Saber”, descreve e 

interpreta o universo da experiência de mulheres surdas. Por conseguinte, possibilita 

uma compreensão mais aprofundada e contextualizada das vivências, não apenas 

por meio de seus relatos, mas também pela captura de elementos sutis, como 

conceitos abstratos expressos em olhares e movimentos corporais, os quais revelam 

emoções e sentimentos que transcendem sinais e palavras. 

Os Institutos Federais de Educação, em especial o IFG, locus desta pesquisa, 

destacam-se como espaços que respeitam a diversidade e promovem a inclusão, 

especialmente por meio da aplicação da Lei nº 13.409, de 2016. No entanto, é 

essencial reconhecer que a pessoa surda inserida nesse ambiente educacional ainda 

enfrenta desafios decorrentes de uma instituição permeada pela cultura ouvinte. 

Dito isso, torna-se fundamental compreender o contexto dessa população, 

frequentemente sujeita à discriminação no ambiente acadêmico e em constante luta 

pela valorização de sua cultura. 

Assumindo o protagonismo por meio do lema “nada sobre nós sem nós” (Perlin 

et al., 2024, p. 11), o documentário produzido apresenta narrativas autobiográficas, 

abordando a realidade pessoal de, Sílvia Rodrigues Neves, professora de Libras e 

literatura surda na Escola Bilíngue do Estado de Goiás, e Julyanne Grazielle Lima, 

professora de Libras e instrutora surda na Escola Municipal Serra das Areias. Ambas 

são egressas surdas do curso de Pedagogia Bilíngue do IFG. 

A abordagem permitiu que as participantes analisassem o contexto em que 

estavam inseridas, oferecendo-lhes a oportunidade de refletir sobre os desafios 

enfrentados em sua formação acadêmica, bem como sobre os recursos e estratégias 
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utilizadas para superá-los. Ao compartilharem suas experiências, as participantes 

também puderam expressar suas perspectivas sobre o significado de pertencimento, 

revelando como essa construção está atrelada às vivências de exclusão e resistência.  

Para a construção do Produto Educacional, foi necessário adotar uma 

abordagem sistemática, que contemplasse as diferentes etapas do processo. Assim, 

os estágios descritos no quadro 01 foram desenvolvidos em três etapas essenciais: 

pré-produção, produção e pós-produção, conforme as orientações de Melo (2013). 

Essas etapas garantiram a execução planejada e a coesão necessária para 

transmitir as experiências e reflexões das participantes de forma clara e fiel. A 

execução das três etapas foi desenvolvida com a supervisão da Professora Dra. 

Waléria Vaz, orientadora da pesquisa. 

 

Quadro 01 – Fases do processo de construção do documentário 

 

Fonte: Quadro organizado pela pesquisadora deste estudo (2025) 

 

 

A seguir, cada uma das etapas será detalhadamente descrita nas seções 

correspondentes. Inicia-se, portanto, com a pré-produção, que abrange o estágio de 

estudo teórico do tema abordado no documentário associado à estrutura 

organizacional. 

 

1.1 A Pré-produção do Documentário 

 
A pré-produção correspondeu à fase de estudo, planejamento e organização 

necessária para viabilizar a realização do documentário. Nessa etapa, foram definidos 

elementos fundamentais para sua estrutura, como o resultado da pesquisa de 

referência, a seleção das participantes, e a estrutura da narrativa. Além disso, 

aspectos logísticos, como a escolha dos locais de filmagem, a organização de 

recursos humanos e a preparação dos equipamentos, também fizeram parte desse 
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processo.  

Essa fase garantiu a produção estruturada e alinhada aos objetivos do PE. A 

seguir, apresenta-se, no quadro 02, uma descrição detalhada do planejamento da 

estrutura do filme, evidenciando suas principais etapas e componentes. 

 

Quadro 02 – Quadro-síntese: planejamento da estrutura do produto educacional 

 

Nome da Mestranda: Cátia Dias Marques 

Orientadora: Dra. Waléria Batista da Silva Vaz Mendes 

Linha de Pesquisa no ProfEPT: Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) 

01 Tema da Pesquisa de Mestrado Formação docente da mulher surda no curso pedagogia bilíngue do IFG: 
preditores e moderadores. 

02 Pergunta-problema da pesquisa “Quais preditores e moderadores que contribuem para a representação das 
mulheres surdas como sujeito histórico e promovem a valorização da sua 

cultura e identidade, no Curso Pedagogia Bilíngue do IFG”. 

03 Espaço da Pesquisa: educação 
formal ou não formal 

Espaço formal 

04 Nível e modalidade de Ensino Superior 

05 Tipo ou categoria do Produto 
Educacional 

Material didático – vídeo em estrutura de documentário 

06 Modalidade do Produto Educacional Vídeo 

07 Título provisório do Produto 
Educacional 

O significado de pertencimento para mulheres que escutam com 
os olhos e falam com as mãos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

08 

Identifique 
somente os 

itens e 
espaços 

relacionados 
ao seu 

Produto, 
Tecnologia, 
ou Processo 

Educacional: 

a. Instituição?  Qual? Instituto Federal de Goiás 

b. Instância da instituição? Qual? Câmpus Aparecida de Goiânia 

c. Câmpus ou Campi? Escola? Qual ou quais? Câmpus Aparecida de Goiânia 

d. Espaço(s) administrativo(s): Qual ou quais? Departamento Acadêmico 

e. Setor da instituição: Qual? Não se aplica 

f.  Curso(s): Qual(quais)? Pedagogia Bilíngue 

g. Nível de Ensino? Nível Superior 

h. Modalidade de educação: Qual? Licenciatura 

i. Laboratório(s): Qual (quais)? Não se aplica 
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j. Espaço(s) relacionado(s) ao ensino: Qual(quais)? Curso Pedagogia Bilíngue 

k. Espaço(s) relacionado(s) à pesquisa: Qual(quais)? Não se aplica 

l. Espaço(s) relacionado(s) à extensão:  Qual(quais)? Não se aplica 

m. Espaço de educação não formal: Qual? Não se aplica 

n. Espaço virtual de educação? Qual Não se aplica 

o. Outro espaço educacional: Qual? Educação de surdos 

  

  

  

  

09 

Metodologia 
do 

Produto 
Educacional 

a. Recorte espacial e temporal (local e período de realização 
da pesquisa do PE) 

Recorte espacial: 

IFG Câmpus Aparecida de Goiânia 

Recorte temporal: 2019-2023 

b. Universo e a amostragem da pesquisa Universo: Egressas surdas 

Amostragem: 02 

c. Equipamentos e materiais que pretende utilizar para a 
realização da pesquisa 

Computador, Câmera, Internet, 
Formulário do Google Forms e 

Plataforma Google Meet 

d. Instrumentos que pretende utilizar para a coleta de dados Câmera e tripé 

10 Estratégias e recursos 
metodológicos para o 

desenvolvimento do Produto 
Educacional 

Narrativas de histórias e experiências da mulher surda, em sua jornada de 
formação como pedagoga bilíngue  

11 Quem serão os sujeitos ou os 
especialistas que participarão da 

validação do Produto Educacional? 

Docentes envolvidas com Curso Pedagogia Bilíngue do IFG, além das 
participantes da pesquisa 

12 Estratégia metodológica e 
instrumentos de validação do 

Produto Educacional 

Plataforma Google Meet  

Questionário on-line via Google Forms 

Fonte: Brito (2023) 

 

Considerando que o documentário é um “gênero essencialmente autoral” 

(Melo, 2013, p. 28), o planejamento estrutural não apenas garantiu a coerência entre 

concepção e execução, mas também possibilitou que as experiências das 

participantes fossem representadas de maneira intencional e significativa, o qual será 

apresentado na próxima seção na fase da produção do documentário. 

 

1.2 A Produção do Documentário 

 

A fase de produção do documentário, envolveu etapas essenciais, como a 
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elaboração do roteiro, a gravação e interpretação das entrevistas e edição do vídeo. 

Para a concretização desse processo, contei com o apoio voluntário da jornalista Anne 

Karoline Ribeiro que se dedicou à captação de imagens, arte e edição do vídeo e da 

Tradutora e Intérprete de Libras Thaís Regina Lobeu, que também é mulher surda. 

Assim, produziu-se um filme de 13 minutos, também nomeado de curta, no qual duas 

pedagogas bilíngues, alcançaram o protagonismo de mulheres-surdas-professoras 

Lara (2024), atendendo ao roteiro apresentado no quadro 03.  

 

Quadro 03 – Roteiro do documentário 

 

 

Fonte: Quadro organizado pela pesquisadora deste estudo (2025) 

 

Para que as professoras se preparassem para a entrevista, foi enviado 

antecipadamente o artigo Mulher-Surda-Professora: Protagonismo na Educação de 

Surdos no Rio Grande do Sul”, Lara (2024), no qual a autora discute o protagonismo 

das mulheres-surdas-professoras, com foco nas contribuições à pedagogia surda. 

Além disso, compartilhei as perguntas apresentadas no quadro 04, permitindo uma 

discussão mais aprofundada e relevante sobre o tema. 

Para contextualizar os temas abordados no quadro 04, foram incorporados 

trechos dos artigos Mulher Surda: Elementos ao Empoderamento na Política 

Afirmativa de Perlin e Vilhalva (2016) e O Protagonismo Contemporâneo da Mulher 

Surda e a Luta Contra Todas as Formas de Violência Linguística e de Gênero de Perlin 

e Jung (2024). As reflexões presentes nesses estudos serviram como ponto de partida 

para as narrativas das professoras, oferecendo subsídios para a construção dos 

relatos. Nesse sentido, Melo (2013, p. 28) ressalta que “não se pode esquecer que 

qualquer relato (independentemente de sua natureza) é sempre resultado de um 

trabalho de síntese, que envolve a seleção e a ordenação de informações.” 
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Quadro 04 – Perguntas alinhadas ao roteiro de entrevista 

 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo (2025) 

 

No que se refere ao local das filmagens, optei, inicialmente, por realizá-las nas 

escolas onde as pedagogas atuam, espaços nos quais suas identidades profissionais 

se manifestam de forma mais concreta. Dessa forma, a gravação da professora 

Julyanne ocorreu na Escola Municipal Serra das Areias, onde fomos cordialmente 

recebidas pela diretora Rita de Cássia Silva, que sugeriu a sala de Atendimento 

Educacional Especializado como cenário para a entrevista, um espaço que, ao 

chegarmos já estava cuidadosamente preparado.  

Entretanto, devido ao período de férias escolares, a professora Sílvia nos 

acolheu, no aconchego de seu lar, às vésperas do Natal. Nesse ambiente familiar, 

suas identidades de esposa, mãe e avó se revelaram de maneira singular, com a 

presença calorosa de seus familiares. 

Antes do início da filmagem, todos os pontos relacionados aos objetivos do 

documentário, aos potenciais riscos e benefícios da participação, ao uso de imagem 
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e aos resultados esperados foram reiterados às pedagogas, assegurando-lhes total 

autonomia para decidir sobre sua participação. Para formalizar esse processo, foi 

apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e a efetiva participação 

no curta só teve início após a assinatura do documento. Ao longo de todo o processo, 

foi garantido o respeito à escolha de cada uma quanto à participação no documentário, 

reforçando o compromisso ético da pesquisa. 

Concluídas a captação das imagens, iniciou-se a fase de criação da arte, 

edição e preparação vídeo, cujo resultado será apresentado na próxima subseção. 

 

1.2.1 Da Filmagem à edição: preparação do vídeo 

 

 A etapa de edição representa a transição entre a captação das imagens e a 

construção de uma narrativa coesa. Ao longo dessa fase, as gravações foram 

organizadas, selecionadas e ajustadas. Além da escolha dos trechos mais 

representativos, a edição envolveu ajustes técnicos, como tradução das entrevistas, 

cortes, sincronização e a criação da arte. Melo (2013, p. 32) denomina esse rito como 

“costura de vozes”, visando garantir que, ao final, o espectador tenha entendimento 

claro sobre o posicionamento da roteirista em relação ao conteúdo exibido. 

As traduções e interpretações das entrevistas ocorreram no Instituto Federal 

de Goiás (IFG), Câmpus Aparecida de Goiânia, sendo aproveitados tanto o espaço 

da Biblioteca quanto o estúdio de gravação, destinado aos Tradutores e Intérpretes 

de Libras. O uso desses ambientes foi gentilmente autorizado pelo Diretor Eduardo 

Resende. 

O filme foi estruturado no formato de documentário, em consonância com as 

orientações de Melo (2013), sendo construído a partir de introduções de trechos 

extraídos dos textos Mulher Surda: Elementos ao Empoderamento na Política 

Afirmativa, Perlin e Vilhalva (2016) e O Protagonismo Contemporâneo da Mulher 

Surda e a Luta Contra Todas as Formas de Violência Linguística e de Gênero, Perlin 

e Jung (2024).  

Nesse contexto, a Tradutora e Intérprete de Libras Thaís conduziu a narrativa 

desses trechos em Língua de Sinais, enquanto suas falas foram por mim traduzidas 
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para a Língua Portuguesa. Essa abordagem possibilitou a construção de coerência e 

do sentido, evidenciados na seleção e no encadeamento dos depoimentos das 

docentes Sílvia e Julyanne. 

Thaís, também, viabilizou a acessibilidade em Língua de Sinais, das falas de 

Sílvia, que optou por conceder sua entrevista em Língua Portuguesa, idioma com o 

qual se sente mais confortável. De modo complementar, as narrativas em Libras de 

Julyanne foram por mim traduzidas para a Língua Portuguesa em sua estrutura 

oralizada.  

Dessa forma, o curta evidencia sua característica audiovisual ao articular 

imagem, movimento e sonoridade na construção do sentido. A combinação das 

narrativas em Libras, da oralização em português e dos sons corporais das 

protagonistas compõe uma experiência sensorial que potencializam a expressão e a 

compreensão das vivências retratadas.  

 

Quadro 05 – Cold Open 

 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo (2025) 
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As narrativas das professoras Sílvia e Julyanne, apresentadas no quadro 05, 

iniciam-se com o uso do recurso narrativo conhecido como Cold Open. Essa 

estratégia cinematográfica, segundo Sydenstricker (2012), configura-se como um 

bloco de abertura com função dupla: captar a atenção imediata da expectadora e do 

espectador e, de maneira resumida, introduzir os temas centrais que serão explorados 

ao longo da narrativa. Esse dispositivo permite que o público seja inserido diretamente 

na ação, dispensando introduções convencionais e favorecendo uma imersão 

imediata no contexto do filme. 

No quesito chamar atenção, a figura 01 apresenta o alfabeto manual utilizado 

pela professora Julyanne, enfatizando a importância de se atentar ao significado da 

palavra P-E-R-T-E-N-C-I-M-E-N-T-O. Segundo Quadros e Karnopp (2004, p. 39), “O 

alfabeto manual representa as letras do alfabeto das línguas orais” usado pela pessoa 

surda para nomes próprios ou quando necessário palavras da Língua Portuguesa. 

 
Figura 01 – Alfabeto Manual 

 

 

 

Fonte: Recorte do Documentário: O significado de pertencimento para mulheres que escutam 

com os olhos e falam com as mãos (2025) 

 

Imbuído do objetivo de reforçar visualmente sua construção e destacar sua 

significação, a palavra pertencimento é expressa por meio de letras separadas por 

hífen. Essa escolha dialoga com a perspectiva de Lara (2024, p. 17), ao enfatizar a 



 

14 

 

necessidade de promover reflexões que, “no mínimo, sirva a ações que pensem 

caminhos para fazer registro sobre as ‘mulheres-surdas-professoras’”. Assim, a 

comunicação da professora Julyanne não apenas reforça a centralidade na 

construção identitária, mas também ressoa com a importância de registrar e 

evidenciar as experiências que serão apresentadas no filme. 

Após o cold open, surge silenciosamente, a vinheta que estabelece um tom 

sutil, porém marcante, na construção da identidade visual do curta, preparando o 

espectador para o desenvolvimento do roteiro que será apresentado. O megafone, 

símbolo central dessa vinheta, apresenta o título “O significado de pertencimento para 

mulheres que escutam com os olhos e falam com as mãos”; em letras garrafais, que 

não apenas transmitem a urgência do tema a ser abordado, mas também destacam a 

relevância de se discutir a questão proposta. Além disso, o megafone é exibido em 

outras cenas do filme, mantendo o mesmo objetivo: chamar a atenção para o tema 

central, reforçando a identidade visual do documentário e criando uma conexão 

contínua entre forma e conteúdo. 

 

Figura 02- Vinheta documentário 

 

 

 

Fonte: Recorte do Documentário: O significado de pertencimento para mulheres que escutam 

com os olhos e falam com as mãos (2025) 

 

Na sequência, as protagonistas se auto apresentam, conferindo visibilidade à 

sua identidade surda por meio do uso do sinal, pelo qual são reconhecidas na 
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comunidade surda. Essa ação está em consonância com a afirmativa de Perlin et al. 

(2024, p. 12), que destaca: “sentimos mulheres surdas quando fizemos valer nossa 

identidade própria de mulheres surdas.” Tal declaração remete ao ato de afirmar suas 

diferenças, desafiando a concepção de deficiência e reafirmando o poder da 

identidade surda em sua plenitude. 

 

Quadro 06 – Roteiro Apresentação 

 

 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo com dados da pesquisa (2025) 

 

Após a conclusão das apresentações, iniciou-se a problematização central do 

tema da pesquisa, abordando as dificuldades enfrentadas ao longo da jornada 

acadêmica e as estratégias adotadas para superar tais desafios. Os relatos 

apresentados convergem para uma regularidade comum: a vulnerabilidade linguística 

vivenciada pelas mulheres surdas no universo acadêmico, uma vez que, conforme 

aponta Lara (2024, p. 18), “como em quase todas as épocas, o contemporâneo 

oferece poucas perspectivas às mulheres surdas”. Tal vulnerabilidade está 

diretamente associada ao impacto do audismo, entendido como a “existência de 

mecanismos e regras sociais que privilegiam apenas o uso da audição, Perlin et al., 

(2014, p. 11).  

Além disso, vale ressaltar que as conquistas impulsionadas pelos movimentos 
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feministas tendem a chegar tardiamente às mulheres surdas Perlin e Yong (2024). 

Diante desse cenário, as perspectivas apresentadas no documentário propõem um 

convite para que essas mulheres ocupem um lugar ativo nas discussões sobre suas 

próprias necessidades, com ênfase na violência linguística, além das questões de 

gênero e feminismo. 

No contexto educacional, Lara (2024) destaca o impacto da violência linguística 

no processo de formação das mulheres-surdas-professoras, com ênfase no uso do 

português nas salas de aula. Segundo a autora, essas mulheres enfrentam uma 

dificuldade particular, pois “não têm memória de português” (Lara, 2024, p. 20), o que 

faz com que o idioma seja sempre encarado como uma segunda língua. Nesse 

cenário, Libras surge como a primeira língua, uma vez que essas mulheres recorrem 

à experiência visual. 

A autora também caracteriza essas mulheres surdas como intelectuais 

orgânicas, capazes de reconhecer e valorizar o jeito surdo de ser, viver e aprender. 

Esse reconhecimento, por sua vez, as impulsiona a romper com as normas sociais 

que restringem a participação da mulher surda no mundo contemporâneo, permitindo 

que elas se sintam pertencentes a esse universo, quebrando barreiras que, muitas 

vezes, as marginalizam.  

A seguir, apresento o Quadro 07, que reúne as reflexões das protagonistas do 

curta acerca das experiências vividas durante a trajetória acadêmica no Curso de 

Pedagogia Bilíngue. Nesse espaço, elas compartilham os desafios enfrentados e as 

estratégias adotadas para lidar com as adversidades encontradas ao longo do 

percurso formativo. Em continuidade, o Quadro 08 traz uma contextualização sobre a 

violência linguística, tema evidenciado no documentário, ampliando a compreensão 

das barreiras simbólicas e institucionais que atravessam a formação dessas mulheres 

surdas. Por fim, Os registros do quadro 09 ilustram o significado de pertencimento 

para mulheres que escutam como os olhos e falam com as mãos. 

. 
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Quadro 07 – Roteiro problematização de desafios e superações 
encontrados na formação acadêmica 

 

 
 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo com dados da pesquisa (2025) 
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Quadro 08. Roteiro Contextualização sobre a violência linguística 
 

 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo com dados da pesquisa (2025) 
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Quadro 09 – Roteiro Significado de Pertencimento 
 

 

 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo (2025) 

 
O curta culmina com o lema “nada sobre nós sem nós”. Este lema representa 

um rompimento radical com a “perspectiva assistencialista da sociedade” (Perlin et al., 

2024, p. 30), especialmente quando se trata da atuação de mulheres ouvintes que 

tomam para si o lugar de fala, silenciando as vozes das mulheres surdas, afirmam as 

autoras.  
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Figura 03 – Lema: Nada sobre nós sem nós 

 

 

 

Fonte: Recorte do Documentário “O significado de pertencimento para mulheres que escutam 

com os olhos e falam com as mãos” (2025) 

 

Ao longo do documentário, as professoras Sílvia e Julyanne são colocadas 

como protagonistas, oferecendo relatos de suas vivências, marcada por desafios e 

superações na jornada acadêmica. Este encerramento não é apenas a conclusão de 

uma narrativa, mas um manifesto: a afirmação de que, apenas ao ocuparem seu lugar 

de fala, essas mulheres podem realmente contar suas histórias, moldar suas 

trajetórias e, assim, redefinir as condições de participação da mulher surda no 

universo acadêmico. 

 

1.3  Pós-produção – Validação do Produto Educacional 

 
A etapa de pós-produção abrangeu o processo de validação do Produto 

Educacional, etapa fundamental para assegurar sua pertinência. De acordo com 

Rizzatti et al. (2020), a validação de um produto ou processo consiste na identificação 

de evidências que possibilitem a avaliação de sua adequação e da interpretação de 

seus resultados, com base em critérios previamente estabelecidos. 

O instrumento de avaliação adotado consistiu em uma ficha avaliativa 

elaborada em formato de formulário digital e disponibilizado por meio da plataforma 
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Google Forms. Após a exibição do documentário, realizada na plataforma Google 

Meet, cada avaliadora e avaliador recebeu o link do questionário pelo aplicativo 

WhatsApp. Esse procedimento possibilitou o registro sistemático das considerações 

de cada participante acerca do material analisado, garantindo a coleta organizada das 

percepções e reflexões sobre o conteúdo apresentado. 

O processo avaliativo foi estruturado com base na atribuição de valores em uma 

escala numérica de um a cinco, na qual o menor valor indicava uma contribuição 

limitada, enquanto o maior correspondia a uma contribuição considerada excelente, 

conforme os critérios estabelecidos em cada questão. Adicionalmente, foi incorporada 

uma pergunta aberta com o objetivo de registrar comentários e observações das 

pessoas avaliadoras, proporcionando uma análise qualitativa mais aprofundada do 

material examinado. 

Inicialmente, a validação foi realizada com as protagonistas do documentário. 

O primeiro encontro ocorreu com a professora Julyanne, cujas considerações reforçou 

a característica visual da pessoa surda. Seu relato enfatizou os estímulos visuais 

presentes no filme, destacando a alternância do cenário, cada qual com cenas que 

representavam a mudança de contexto. Além disso, foi analisada por ela a disposição 

da intérprete na tela durante a tradução das narrativas da professora Sílvia. A partir 

dessa estrutura, ela concluiu que o curta foi produzido tendo a pessoa surda como 

público principal.  

Quanto ao conteúdo, a professora Julyanne diz ter se emocionado com o 

roteiro, pois sua entrevista se transformou em uma produção que favorece a mulher 

surda. A mesma percepção foi relatada pela professora Sílvia que direcionou sua 

análise para o enredo do curta. Relatou sua admiração pela “costura de vozes” (Melo, 

2013, p. 32) alcançada. Sílvia afirmou ter se preparado para a entrevista, entretanto o 

resultado superou suas expectativas. 

 Ao término das ponderações foi solicitado às professoras que respondessem 

ao questionário on-line, organizado com três perguntas fechadas e uma aberta. A 

primeira pergunta avaliou a relevância do documentário no que diz respeito à 

representação da identidade e cultura da mulher surda. A segunda questão abordou 

o tema violência linguística e o empoderamento da mulher surda. Já a terceira foi de 
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caráter pessoal e reflexivo, relacionada à identidade da respondente no contexto do 

movimento surdo. 

O questionário finaliza com uma pergunta aberta, permitindo que 

compartilhassem percepções adicionais sobre o documentário como oportunidade de 

feedback. As perguntas e respostas obtidas na validação, realizadas pelas docentes 

Sílvia e Julyanne, protagonistas do documentário estão apresentadas no quadro 10 e 

revelam os seguintes resultados. 

 

Quadro 10 – Avaliação protagonistas do documentário 
 

 
 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo com dados da pesquisa (2025) 
 

Dando continuidade ao processo de validação, oito docentes do Curso de 

Licenciatura em Pedagogia Bilíngue, do Câmpus Aparecida de Goiânia, do Instituto 

Federal de Goiás foram convidados a participar. No contato realizado pelo aplicativo 

WhatsApp foi esclarecido que o produto educacional correspondia à parte prática da 
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pesquisa e que a participação seria relevante para a conclusão do estudo. 

Confirmaram a presença quatro professoras e dois professores, sendo um deles 

surdo. O encontro contou, ainda, com a participação da orientadora da pesquisa, 

Professora Dra. Waléria Vaz. 

Diferentemente dos encontros individuais com as protagonistas, a validação 

com o corpo docente ocorreu em grupo, por meio da plataforma Google Meet, com a 

participação de uma dupla de intérpretes, garantindo a abordagem bilíngue 

Libras/Português. Iniciei a reunião com agradecimentos, seguidos da explanação 

sobre o objetivo da pesquisa. Esclareci que, após a exibição do documentário teriam 

a oportunidade de fazer ponderações sobre o curta; porém, a validação se efetivaria 

com o preenchimento do formulário disponibilizado na plataforma Google Forms. 

Ressaltei ainda, que a efetiva participação na pesquisa só dava com ciência e 

concordância ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O documento continha 

informação sobre a pesquisa, assegurando o sigilo, e garantia que nenhuma 

informação capaz de identificar as participantes e os participantes seria divulgada, 

reafirmando, assim, o compromisso ético do estudo. 

 De modo geral, o grupo de docentes validou positivamente, a produção do 

documentário, destacando sua relevância e abrangência do tema abordado. Foi 

mencionada a escolha das protagonistas, com destaque para a professora Sílvia, 

representante da primeira turma, que simboliza o início do curso e para a professora 

Julyanne, que ilustra as transformações que o curso passou ao longo dos 10 anos de 

existência. Também foi ressaltado que, embora tenha ocorrido um avanço significativo 

em relação à prática docente, o processo de aprendizagem é contínuo e ainda 

demanda aprimoramento. 

Em relação ao uso do produto educacional como material didático, a avaliação 

foi favorável por parte de duas docentes em suas respectivas disciplinas. Uma delas 

destacou a escassez de referências sobre a mulher surda, o que evidenciou a 

relevância e a importância da produção. Além disso, foi salientada a essencialidade 

do tema abordado, não apenas para a mulher surda, mas igualmente para o homem 

surdo, que também é impactado pela violência linguística. 

Ao término do diálogo, foi solicitado às professoras e aos professores que 
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respondessem ao questionário on-line, composto por três perguntas fechadas e uma 

aberta. A primeira pergunta introduziu o tema central, violência linguística, explorando 

seu impacto sobre a mulher surda. Em seguida, foi feita uma questão de caráter mais 

técnico, relacionada à forma como o conteúdo foi transmitido por meio de vídeo e os 

estímulos visuais. A terceira pergunta abordou a aplicabilidade do documentário no 

contexto educacional.  

 

Quadro 11 – Avaliação docentes do Curso de Pedagogia Bilíngue 
 

 
 

Fonte: Organizado pela pesquisadora autora deste estudo com dados da pesquisa (2025) 
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O questionário foi finalizado com uma pergunta aberta, proporcionando a 

oportunidade para que compartilhassem percepções adicionais sobre o documentário, 

servindo como um espaço para feedback. As perguntas e as respostas obtidas na 

validação, realizadas com docentes da área de Curso de Pedagogia Bilíngue, estão 

apresentadas no Quadro 11. 

Ademais, cabe ressaltar que a finalidade da validação foi submeter o Produto 

Educacional a uma avaliação crítica e reflexiva sobre o conteúdo exposto, com 

objetivo de examinar a pertinência do material em formato de vídeo e sua contribuição 

para divulgação e informação acerca do impacto da violência linguística, para 

mulheres surdas nos ambientes de formação acadêmica, especialmente no que tange 

ao sentimento de pertencimento. 

Diante aos dados apresentados, é notória a importância da produção e do 

protagonismo das professoras: Sílvia e Julyanne no documentário. Como apontam 

Perlin et al. (2024, p. 11), “frente a tantos anos passados no silêncio e na 

desigualdade, o nosso despertar como mulheres surdas avança, mesmo que em um 

processo demorado e árduo”, evidenciando que o sentimento de pertencimento é 

moldado não apenas pelos desafios históricos, mas também pela construção e 

valorização de suas próprias identidades e trajetórias. 

Nesse sentido, a disponibilização do documentário: O significado de 

pertencimento para mulheres que escutam com os olhos e falam com as mãos (2025), 

por meio do QR Code2 apresentado na Figura 04, possibilita sua apreciação, além de 

viabilizar que essas vozes alcancem novos espaços, ampliando o alcance de suas 

experiências e reflexões.  

 

 

 

 

 
2 Este vídeo educacional, está disponível gratuitamente na plataforma YouTube, por meio do seguinte 

link: https://www.youtube.com/watch?v=BvjRL6sIrdg. A obra possui registro ISBN nº 978-65-01-44059-
0 e está licenciada sob os termos da Creative Commons – Atribuição-Não Comercial-Compartilha Igual 
4.0 Internacional (CC BY-NC-SA 4.0). 
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Figura 04 – Documentário: O significado de pertencimento para mulheres que  

escutam com os olhos e falam com as mãos 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora no site QR Code Generetor 

 

O lançamento do documentário ocorre no ano em que o Curso de Pedagogia 

Bilíngue completa uma década, tornando-se um marco simbólico na construção de 

um espaço formativo que busca atender as necessidades das mulheres surdas em 

sua jornada acadêmica. A experiência bilíngue, destacada no curta, evidencia a 

importância da interação entre surdas e ouvintes, um processo que demanda 

paciência e comprometimento, como reforça uma das falas presentes no vídeo. 

Alinhada ao lema “nada sobre nós, sem nós", este Produto Educacional 

reafirma a importância da participação ativa das mulheres surdas nos debates que 

envolvem suas experiências acadêmicas. Assumir o protagonismo nessa discussão 

não é apenas um direito, mas uma necessidade para que suas vozes sejam 

efetivamente ouvidas e suas vivências, legitimamente reconhecidas. 
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